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Comitê para normalização 
da carne e do leite será 
apresentado em junho

Com sua homologação, em mea-
dos de abril, pela Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT), o Co-
mitê que vai normalizar a produção 
de carnes e do leite será apresentado 
em junho, em solenidade na sede da 
ABC. Cerca de 30 entidades da cadeia 
produtiva da carne bovina e do leite já 
manifestaram, por escrito, seu apoio à 
criação do colegiado. “São associações 
de criadores, entidades voltadas para a 
saúde e nutrição animal, da indústria, 

do atacado e do varejo, universida-
des e órgãos públicos”, relaciona Auler 
José Matias, assessor da diretoria da 
ABC e responsável pelas atividades 
para formação do Comitê. O núme-
ro de entidades, no entanto, deverá 
aumentar, já que o Comitê atuará 
também na normalização das carnes 
de frango, peixes e suínos. E a ABC 
entrará em contato com entidades 
desses setores, para dar ao colegiado 
a maior representatividade possível.

ABC vai premiar 
estudantes e jornalistas

GPS na agropecuária 
é tema de seminário

A tipificação de carcaças deverá ser 
uma das prioridades do Comitê.

Estudantes de graduação da 
Esalq/USP e das faculdades da 
Unesp de Jaboticabal e Botucatu 
poderão concorrer a um prêmio a 
ser concedido pela Associação Bra-
sileira de Criadores. A exigência é 
que tenham feito algum trabalho, 
de iniciação científica ou de conclu-
são de curso, que seja considerado 

relevante para a pecuária. A ABC vai 
premiar também jornalistas que te-
nham publicado ou veiculado repor-
tagens importantes para a pecuária. 
A entrega desses prêmios ocorrerá no 
final do ano, por ocasião do aniver-
sário da ABC, juntamente com as 
homenagens às personalidades do 
ano de 2003.

A ABC e a Associação de Enge-
nheiros Agrônomos do Estado de 
São Paulo realizarão o seminário  
“Uso do GPS na agropecuária”. 
Será no dia 13 de maio, na sede 
da ABC, com entrada gratuita. 

Foram convidados para as pa-
lestras especialistas de empresas 
do setor e da Esalq. Haverá de-
monstração do uso de equipamen-
tos. Veja o programa do seminário 
na página 7.
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Editorial 

Auto-estima em alta
Ocupamos duas páginas des-

ta edição do Jornal dos Criadores 
para recapitular um pouco do que 
foi o segundo ano desta gestão à 
frente da ABC. Antes, porém, que 
se pense que estamos fazendo au-
topromoção ou apenas cumprindo 
o dever de prestar contas, gostarí-
amos de esclarecer o motivo que 
nos levou a apresentar esse rela-
to: mostrar aos nossos associados 
que a auto-estima da ABC está em 
alta. Vejamos por que.

Depois de uma trajetória de 
imensuráveis contribuições para a 
categoria dos criadores, entende-
mos que a ABC não deveria con-
tinuar sendo uma entidade voltada 
para si própria, girando em torno 
do próprio umbigo e se satisfa-
zendo de suas glórias passadas. 
Diferentemente disso, e coerente 
com o novo momento pelo qual 
passam a sociedade brasileira e o 
mundo globalizado, não tínhamos 
dúvida de que a ABC necessitava 
ampliar sua atuação para além 

dos limites de sua sede, que de-
veria buscar espaço nos fóruns em 
que ocorrem as grandes decisões 
para a nossa agropecuária, que 
seu novo papel histórico seria o 
de contribuir não somente para a 
evolução dos criadores mas sim 
da pecuária em sentido amplo, 
entendida como um patrimônio 
de todo o País.

Foi com essa visão que, por 
exemplo, nos lançamos ao de-
bate em torno da rastreabilidade, 
colocamos o dedo na ferida dos 
transgênicos e tivemos a iniciativa 
de estimular a criação do Comitê 
que irá, fi nalmente, defi nir as nor-
mas brasileiras para a produção 
do leite e de carnes.

Temos hoje uma nova ABC, 
alicerçada em sua história e com 
os pilares prontos para suportar os 
novos patamares em que a pecuá-
ria brasileira deverá se colocar.

Luís Alberto Moreira Ferreira
Presidente da Diretoria Executiva

TECNAGRO CERTIFICADORA

ANUNCIE no Jornal dos Criadores 
(11) 3832-9369, com Auler.

TECNAGRO PLANEJAMENTO S/C LTDA ME.
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Fone: (11) 3641 5566   Fax: (011) 3831 8002

E mail: tecnagro@tecnagro.com.br
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ABC assume posição 
favorável aos transgênicos

Como resultado do seminário 
“Transgênicos – Desfazendo Mitos 
e Dúvidas”, realizado em sua sede no 
dia 18 de março último, a Associação 
Brasileira de Criadores, por meio de 
sua diretoria executiva, assumiu po-
sição favorável ao cultivo comercial 
de organismos geneticamente modi-
ficados no Brasil. E deu ciência dessa 
decisão ao ministro Roberto Rodri-
gues, a representantes dos poderes 
legislativo e judiciário e à imprensa 
em geral. “Está na hora da sociedade 
brasileira tomar uma posição”, acen-
tuou o presente da ABC, Luis Al-

1. Como a ciência não possui metodologia para 
provar o inexistente, não cabe aos produtores de 
OGM’s provar que seu produto não é prejudicial ao 
ser humano ou ao meio ambiente. O ônus da prova 
cabe a quem levantar essa hipótese.

2. O consumidor foi “bombardeado” com propagan-
da alarmante contra os produtos transgênicos. Tem 
agora o direito de saber dos testes e das pesquisas que 
são normalmente feitos para permitir que um produto 
contendo OGM’s seja liberado para o consumo, para 
acabar com essa verdadeira neurose que adquiriu 
com relação aos transgênicos.

3. A ABC sugere que Governo e entidades realizem 
ampla campanha de esclarecimento da opinião pú-
blica sobre a segurança do consumo e da produção 
de OGM’S, para os seres humanos, para os animais 
e para o meio ambiente.

4. O princípio da precaução não pode estar apoiado 
em generalidades. A frase “por precaução, é preciso 
fazer mais pesquisa” tem sido largamente usada por 
entidades ambientalistas e até mesmo por autorida-
des. No entanto, não são capazes de definir claramen-
te quais as pesquisas que precisam ser feitas, ficando 
apenas nas generalidades.

5. A ABC afirma sua total confiança e manifesta seu 
reconhecimento e respeito aos cientistas brasileiros, 
reconhecendo serem eles os efetivos aplicadores do 
princípio da precaução, ao trabalharem exaustiva-
mente testando hipóteses claras e reais, não apenas 
como método científico, mas como princípio básico 
moral.

6. A ABC afirma, ainda, sua confiança na Comissão 

Técnica Nacional de Biossegurança - CTNBio, reco-
nhecendo nela a autoridade decisória estabelecida 
na Lei de Biossegurança, Lei nº 8.974 de 1995, que 
a criou.

7. O produtor rural tem o direito de decidir sobre o que 
plantar (produto natural, orgânico ou transgênico), 
em função da demanda do mercado. O país deve 
estar preparado, estabelecendo condições de produ-
ção, rotulagem e comercialização, para assegurar a 
ele esse direito.

8. Uma vez que não há provas, cientificamente obti-
das, de que os OGM’s causam danos ao ser humano 
ou ao meio ambiente, a ABC não vê razão para a 
moratória de 5 anos pretendida e se declara favorá-
vel à liberação imediata desses organismos para o 
consumo, para a produção e para a pesquisa.

9. A ABC externa sua preocupação pela politização 
havida na discussão de um tema essencialmente téc-
nico, considerando que os OGM’s  tendem a assumir 
papel cada vez mais relevante na vida do ser humano, 
não apenas na segurança alimentar mas também na 
preservação ambiental.

10. A ABC entende que o Brasil deva estar prepara-
do, técnica e institucionalmente, para se desenvolver 
na Biotecnologia, para poder competir no mercado 
mundial em igualdade de condições com as demais 
nações.

11. Para tanto, o país já conta com um patrimônio 
técnico, científico, institucional, jurídico, cultural e 
ecológico invejável. A ABC acredita que é chegada 
a hora de iniciar esse desenvolvimento. Em breve, 
serão iniciados os plantios da nova safra agrícola.

berto Moreira Ferreira. “Há tempos 
que os transgênicos são sinônimo de 
polêmica, e toda polêmica tem de ter 
um final”.  

Ao afirmar que o seminário teve 
como objetivo prestar um serviço 
aos associados e à sociedade em ge-
ral, Luis Alberto enfatizou o caráter 
democrático do evento e a quali-
dade dos participantes. “Estiveram 
aqui ilustres e renomados cientistas, 
como os professores Ernesto Pater-
niani, pesquisador da ESALQ/USP, 
e Crodowaldo Pavan, geneticista e 
professor emérito da USP e da Uni-

camp, e também representantes de 
destacadas entidades, como Gre-
enpeace Brasil e ABAG”.

Na avaliação do presidente da 
ABC, a opinião geral dos parti-
cipantes foi de que o seminário 
atingiu plenamente o seu objetivo, 
“esclarecendo dúvidas, fornecendo 
informações claras e objetivas so-
bre os OGM’s e permitindo uma 
reavaliação da matéria por todos 
os que ainda tinham receio quanto 
ao consumo de produtos em cuja 
composição existam transgênicos”, 
afirmou.

A posição da ABC sobre os transgênicos é consubstanciada nos seguintes pontos:
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Diretoria completa mais um ano de mandato
Neste mês de maio a diretoria executiva da ABC completa o segundo ano de sua gestão. Aqui, um relato das principais atividades desenvolvidas no período.

Rastreabilidade eficiente 

Um marco 
na história 

da ABC 

Realizada em 9 de dezembro de 2002, 
a festa comemorativa dos 76 anos da 
ABC tornou-se um marco na história da 
entidade. Na ocasião, foram homenage-
adas como personalidades do ano três 
autoridades da maior envergadura da 
agropecuária brasileira: Pratini de Mo-
rais,  Roberto Rodrigues e João Carlos 
de Souza Meirelles. 
Uma vez que naqueles dias o País vivia 
um momento de transição entre o gover-
no Fernando Henrique, que findava, e o 
de Luis Inácio Lula da Silva, que ensaiava 
seu início, a presença das três personali-
dades na ABC ganhou sentido histórico 
e político em termos nacionais. Pratini de 
Morais, que iniciava suas despedidas de 
uma gestão marcante à frente do MAPA, 
aproveitou para fazer um balanço de 
sua gestão. Roberto Rodrigues, que daí 
a quatro dias seria indicado como novo 
Ministro da Agricultura, mostrou seu 
preparo para o cargo que viria ocupar. 
E João Carlos de Souza Meirelles mais 
uma vez revelou porque deve ser con-
siderado um dos melhores secretários 
da Agricultura que o Estado de São 
Paulo já teve.

Se a rastreabilidade é um instru-
mento para melhorar a qualidade 
do rebanho brasileiro, ela também 
deve ser formatada e executada de 
maneira eficiente. Com base nesse 
princípio, um dos mais importantes 
trabalhos da Diretoria foram os três 
seminários realizados em 2002 sobre 
o tema rastreabilidade. Participou 
também de reuniões em Brasília, 
visando discutir o assunto.

Em abril, no primeiro seminário, 
foi discutida a Instrução Normativa 
nº 21, oportunidade em que foram 
apontadas inúmeras falhas na cria-
ção do Sisbov – Sistema Brasileiro 
de Identificação e Certificação de 
Origem Bovina e Bubalina.  O item 
mais questionado foi a proibição de 
associações de criadores tornarem-se 
certificadoras. Este fato foi questio-
nado durante todo o ano pela ABC, 
sem sucesso até hoje. 

No segundo seminário, em maio, 
a ABC reuniu novamente inúmeros 
técnicos e agropecuaristas, dessa vez 
fazendo importantes demonstrações 
práticas sobre os diversos sistemas de 
identificação e controle de rebanhos, 
por meio de chips e outros métodos 
apresentados pelos fornecedores de 
equipamentos.

O terceiro seminário, realizado 

em setembro e o 
mais importan-
te, contou com 
a presença do 
então secretário 
de Defesa Agro-
pecuária, médi-
co veterin á rio 
Luiz Carlos de 
Oliveira, intro -
dutor do Sisbov 
no MAPA. De-
bates acalorados 
foram travados 
entre os inúme-
ros presentes e 
o secretário Luiz 
Carlos de Oliveira, que, após o 
encerramento da reunião, entre-
gou ofício à ABC indeferindo o 
pedido para tornar-se certif ica-
dora e manifestou a disposição do 
Ministério de não alterar as normas 
então estabelecidas.

Com a posse do novo Gover-
no, e em especial do novo Minis-
tro da Agricultura, o assunto será 
reaberto. Em 26 de março último 
foi criado pela Portaria no 23 o 
grupo de trabalho composto por 
12 entidades, entre elas a ABC, 
para propor alterações no atual 
sistema.

Voto na agropecuária

Nos meses de julho e agosto, a 
Associação Brasileira de Criadores 
deu especial ênfase às eleições para 
os representantes à Assembléia Legis-
lativa paulista e à Câmara Federal. 

Foram promovidos debates com di-
versos candidatos ligados à agrope-
cuária e que, independentemente de 
partidos, propuseram-se a defender 
as atividades rurais.

Apoio à agropecuária orgânica 

Importante ramo da agricultura e 
em fase de grande crescimento, a 
ABC integrou-se à causa, visando 
sobretudo privilegiar a pecuária 
orgânica. A ABC organizou várias 
reuniões, até chegar à constituição 

do Fundo de Desenvolvimento da 
Produção Agropecuária Orgânica 
– Fundep-ORG, destinado a obter 
recursos para o incremento do setor. 
O presidente da ABC sito eleito 
presidente desse fundo.

Comemoração dos 76 anos da ABC, em dezembro de 2002.
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Diretoria completa mais um ano de mandato
Neste mês de maio a diretoria executiva da ABC completa o segundo ano de sua gestão. Aqui, um relato das principais atividades desenvolvidas no período.

Somando-se ao Rural Brasil

Uma das mais importantes 
conquistas da ABC foi sua inte-
gração ao Conselho Superior de 
Agricultura e Pecuária do Brasil 
– Rural Brasil, criado em setembro 
de 2002 por iniciativa da Confe-
deração da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA) com o objetivo 
de discutir os macro problemas da 

agropecuária brasileira.
Constituído inicialmente pela 

CNA, ABC, Organização das Co-
operativas Brasileiras, Sociedade 
Rural Brasileira, União Brasileira de 
Avicultura, Associação Brasileira de 
Criadores de Zebu e Conselho Na-
cional do Café, o Rural Brasil con-
ta agora com mais cinco entidades, 

todas representantes exclusivamente 
de produtores agropecuários.

Já como primeiro e grande tra-
balho do Rural Brasil, a ABC par-
ticipou, durante o mês de novem-
bro, da elaboração da “Agenda da 
Agropecuária”, com um conjunto 
de propostas para o novo governo 
federal.  

Esclarecendo os transgênicos 

Um tema sempre polêmico foi 
assumido com total imparcialidade 
pela ABC. O seminário “Transgêni-
cos – Desfazendo Mitos e Dúvidas”, 
realizado em março de 2003, trouxe 
à ABC um grande público interessa-
do no tema e proporcionou um de-
bate esclarecedor.

Presentes duas representantes do 
Greenpeace, a ABC, democraticamen-

te, proporcionou-lhes uma excelente 
ocasião para exposição de suas idéias. 
Contraditando as teses, compareceram 
dois dos mais importantes pesquisa-
dores brasileiros ligados à questão, os 
professores Ernesto Paterniani e Cro-
dowaldo Pavan, ambos da USP.

Foram quatro palestras e debates 
acalorados que certamente esclarece-
ram aqueles que ainda tinham dúvi-

das sobre a importância da introdu-
ção dos transgênicos no Brasil.

Dias após o seminário a ABC 
elaborou importante memorial a 
favor da adoção dos transgênicos, 
enviando-o ao ministro Roberto 
Rodrigues, autoridades de Brasília/
Governo Federal e a uma dezena de 
entidades ligadas à agropecuária bra-
sileira (veja na página 3).

Normas para a carne e o leite

Para culminar os fatos importantes 
e marcantes deste ano de gestão, con-
cretizou-se em abril um trabalho de 
quase seis meses de negociações com a 
Associação Brasileira de Normas Téc-
nicas – ABNT, visando a aprovação 
do Comitê Brasileiro da Carne e do 

Leite. Registrado como o 56º comitê 
da ABNT, o órgão definirá a normali-
zação da carne e do leite produzidos no 
Brasil, expectativa antiga da pecuária e 
que representará importante avanço em 
termos de mercado interno e externo.

O comitê, que iniciará brevemente 

suas atividades na sede da ABC, reuni-
rá pessoas e entidades interessadas em 
estabelecer normas para carne e leite 
em geral. 

A iniciativa da ABC em criar o co-
mitê recebeu manifestação de apoio de 
cerca de  30 entidades do setor.

Casa em ordem
Durante o segundo ano de gestão 

a Diretoria deu seqüência aos cuida-
dos financeiros com a ABC, como 
o equacionamento de dívidas, os 
reembolsos a ex-presidente, e os pa-
gamentos sendo feitos rigorosamente 
em dia. Além disso, foram realizados 

investimentos na sede, da ordem de 
R$ 20.000, com a pintura externa 
do prédio (pelo condomínio), veda-
ção de caixilhos, colocação de hastes 
de segurança nas janelas, reforma de 
jogo de sofá e poltronas, aquisição 
de novo computador, manutenção e 

up-grade de outros computadores, 
ar condicionado e início da elabora-
ção do novo site. Cabe acrescentar o 
trabalho de valorização dos funcio-
nários e a importante colaboração 
recebida de todos, fundamental para 
o sucesso desta gestão.

Para o último ano da gestão estão previstas novas atividades e o incremento das que estão em andamento:

O trabalho continua

= Implementação da Central de Compras
= Continuidade do Programa Divulgação 

Carne e Leite
= Reativação da Revista dos Criadores
= Convênio para atuação na rastreabilidade
= Funcionamento do Comitê no 56 – ABNT 

e coquetel de lançamento, em junho

= Lançamento do novo Site
= Premiação Melhores do Ano I (estudante 

e jornalista)
= Melhores do Ano II (2 pecuaristas + 3 

personalidades)
= Festa dos 77 anos da ABC, em dezembro
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ABC integra comitê consultivo do Sisbov Associação 
mantém assento 

no Conselho 
de Recursos 

Hídricos

Por meio de portaria publicada 
no fi nal de março, o secretário de 
Defesa Agropecuária do MAPA, 
Maçao Tadano, criou o Comitê Téc-
nico Consultivo do Sisbov – Sistema 
Brasileiro de Identifi cação e Certifi -
cação de Origem Bovina e Bubalina. 
São funções do colegiado elaborar e 
avaliar propostas relativas a rastrea-
bilidade, emitir pareceres técnicos e 
sugerir mudanças que visem aprimo-
rar o Sisbov.

Sob a coordenação Secretário da 
Defesa Agropecuária, integram o co-
mitê órgãos do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento 
e entidades da cadeia produtiva da 
pecuária. Do primeiro grupo fazem 
parte o Departamento de Inspeção 
de Produtos de Origem Animal, o 
Departamento de Defesa Animal e 
o Departamento de Fiscalização e 
Fomento Animal.

Entre as entidades, além da ABC, 
estão: Associação Brasileira das In-
dústrias Exportadoras de Carne, 
Confederação da Agricultura e Pe-

Nova 
certifi cadora

A empresa Tecnagro Planeja-
mento foi credenciada, pela 
Secretaria da Defesa Agrope-
cuária, como entidade certifi -
cadora junto ao Sisbov, con-
forme os termos da Portaria 
nº 33, de 10 de abril último. A 
Tecnagro já mantém relações 
com a ABC e ambas estão 
analisando a possibilidade de 
fi rmarem uma parceria para 
atuarem conjuntamente na 
rastreabilidade.

A ABC continua sendo represen-
tante suplente do Grupo de Usuá-
rios Agrícolas junto ao Conselho 
Estadual de Recursos Hídricos. A 
decisão ocorreu em assembléia do 
colegiado realizada no dia 16 de 
abril, no auditório da Sabesp, em 
São Paulo. A representação titular 
continuou com a Federação da Agri-
cultura do Estado de São Paulo.

EXPOGRANDE – Isaias Ber-
nardini, representante da ABC na 
capital do Mato Grosso do Sul, es-
teve presente na Exposição Agrope-
cuária de Campo Grande – Expo-
grande –, em nome da Associação. 
O evento, que contou a presença do 
ministro Roberto Rodrigues, rece-
beu um público aproximado de 400 
mil pessoas e movimentou perto de 
R$ 70 milhões.

cuária do Brasil, Associação Brasilei-
ra de Criadores de Zebu, Sindicato 
Nacional da Indústria de Produtos 
de Saúde Animal, Sindicato Nacio-
nal  da Indústria de Alimentação 
Animal, Associação das Empresas 
de Certifi cação e Rastreabilidade 
Agropecuária e Associação Brasilei-
ra de Novilho Precoce.

Escritório especializado em 
Desapropriação e Aquisição de Terras,  

Alienação e Titulação de Terras – 
Cartografi a e todos os demais assuntos 

atinentes aos Recursos Naturais.
Rua Eça de Queiroz, 465 , SP-SP, CEP 04011-032  
Fone/fax:  11–5571-1426/8416
e-mail: kummel@totalnet.com.br

TEC TOUR  VIAGENS 
E TURISMO LTDA.

•Viagens Nacionais e Internacionais;
•Reservas em Hotéis;
•Passagens Aéreas / Pacotes Turísticos;
•Programas de Milhagens.

GERMANI ASSESSORIA JURÍDICA

KÜMMEL – Advogados Associados

Escritório especializado em Direito 
Agrário, nas matérias fundiárias, 

tributárias, ambientais, de seguros 
e de crédito rural.

Rua João Lourenço, 683 – Cj 82, SP-SP
CEP 04508-031  Fone/fax: 11 – 3045-1239
e-mail: germani@germaninet.com.br

Av Jose César de Oliveira, 181 – cj 304
05317 000  Sâo Paulo – SP
Tel.: (11) 3641-5566   Fax: (11) 3831 8002
Email: abtr@abtr.com.br

A mais tradicional Associação de 
Turismo Rural no Brasil lhe oferece:
•Reservas em 1500 Hotéis-Fazenda 

e Pousadas Rurais • Acampamento de Férias 
• Hotéis de Pesca • Turismo Eqüestre

Av Jose César de Oliveira, 181 – cj 304
05317-000  São Paulo – SP
Tel.: (11) 3641-5566   Fax: (11) 3831 8002
Email: abtr@abtr.com.br  

ABTR - Associação Brasileira 
de Turismo Rural
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Há mais de 15 anos atuando 
no seguro de bovinos, eqüinos 
e demais ramos, em parceria 
com as melhores seguradoras 

do mercado.

Al. Barão de Piracicaba 831 - Campos Elíseos - São Paulo-SP
01216-010  Fone (11) 3333-2959

E-mail: lumen_corretora@terra.com.br 

ABC – Associação 
Brasileira de Criadores

AEASP – Associação de 
Engenheiros Agrônomos 
do Estado de São Paulo

14:00 hs - Abertura
Engº Agrº Luis Alberto Moreira Ferreira
Presidente da ABC – Associação Brasileira de Criadores

14:15 hs - Palestra
“Introdução à Tecnologia GPS – Conceito e Aplicações”
Eng. Celso Gomes – Gerente da Santiago 
& Cintra Imp. Exp. Ltda

15:00 hs - Palestra
“Equipamentos que atendem à nova Lei de Registro 
Público de Terras”
Eng. Alexandre Rainha – Gerente da Embratop 
Geotecnologias Ltda

15:45 hs - Intervalo para o café

16:00 hs - Palestra
“Usos Agronômicos do GPS”
Prof. Eng. Agr. Valdemar Antonio Demetrio – ESALQ/USP

16:45 hs - Demonstração e prática de uso do equipamento

17:30 hs - Encerramento
Engº Agrº José Levi Pereira Montebelo
Presidente da AEASP – Associação de Engenheiros 
Agrônomos do Estado de São Paulo

Promoção:

Local: Sede da ABC – Associação Brasileira de Criadores
Av. José César de Oliveira, 181 – 11º andar – Vila Leopoldina – SP

Tel.: 11 3832-9369 – Fax.: 11 3831-2731
E-mail: abc@abccriadores.com.br

ESTACIONAMENTO GRÁTIS NO LOCAL
 

 P R O G R A M A Ç Ã O   Dia 13 de Maio de 2003 – Terça –Feira

Promoção:

SEMINÁRIO

USO DO GPS NA AGROPECUÁRIA



Av. José César de Oliveira, 181 - 11º andar 

Vila Leopoldina - CEP 05317-000 - São Paulo-SP

Fone: (11) 3832.9369

Fax: (11) 3831.2731

e-mail: abc@abccriadores.com.br

www.abccriadores.com.br

IMPRESSO
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Expozebu – 1 a 13 de maio, em 
Uberaba, MG. A genética zebuína 
rumo ao mercado internacional é 
o tema da Expozebu 2003, que 
contará com expositores, leilões, 
concursos e shows. (34) 3319-
3900  www.expozebu.org.br/2003/
index.php3

AveSui – 14 a 16 de maio, em 
Florianópolis, SC, Feira da 
Indústria Latino-Americana 
de Aves e Suínos, tendo 
como eventos paralelos o II 
Seminário Internacional sobre 
Industrialização e Qualidade da 
Carne de Aves, o II Seminário 
Internacional sobre Produção, 
Mercado e Qualidade da Carne 
de Suínos e o I Seminário de 
Gestão e Marketing em Postura 
Comercial. (15) 262-3133 
www.avesui.com.br 

Expoleite – 21 a 25 de maio, no 
Parque Assis Brasil, em Esteio, 
RS. Além de julgamentos, provas 
e leilões, a programação prevê 
eventos paralelos, como a 3ª 
Expocoop, a 2ª Feira de Terneiros, 
a Feira de Agricultura Familiar e 
seminários. Participarão bovinos 
de leite, corte e mistos; eqüinos, 
caprinos, aves, coelhos, chinchilas 
e cães.

Braford – 27 de maio a 2 de 
junho, em Corrientes, Argentina, 
o II Congresso Mundial Braford. 
Dia 27 de maio tem início o pré-
congresso, com visitas a criatórios 
argentinos. O roteiro tem saída 

em Buenos Aires, passando por 
Santa Fé e Mercedes, chegando 
a Corrientes dia 29. Nos dias 
30 e 31 de maio, no Salão de 
Convenções – Cassinos do 
Litoral, acontece o Congresso em 
si, com a realização de palestras 
e simpósios. Nos dias 1º e 2 de 
junho ocorre o pós-congresso, na 
Sociedade Rural de Corrientes, 
com a realização da Feira 
Internacional de Animais Braford. 
(53) 2424164  www.braford.org.ar/
congreso.htm

Feicorte – 3 a 7 de junho, 
em São Paulo, SP. O que 
existe de mais moderno em 
tecnologia na pecuária de 
corte, como melhoramento 
genético, controle sanitário 
e padronização de carcaças, 
promete ser apresentado na IV 
Feira Internacional da Cadeia 
Produtiva da Carne e na IX 
Exposição Nacional das Raças 
Bovinas de Corte. (11) 5073-7799 
www.feicorte.com.br

Fepagri – 5 a 8 de junho, no 
Centro de Exposições e Eventos 
de Araraquara, SP, o evento 
promovido pelo Sindicato Rural 
de Araraquara e pelo Sebrae 
apresenta novidades (serviços 
e equipamentos) na área 
agroindustrial voltadas para o 
pequeno e o médio produtor rural. 
www.fepagri.com.br

AnimalTEC – 30 de julho a 
2 de agosto, no câmpus da 
Faculdade de Ciências Agrárias 
e Veterinárias da Unesp, em 

Jaboticabal. O objetivo da Feira 
é difundir tecnologia animal 
de forma dinâmica e propiciar 
a interação entre órgãos e 
instituições de pesquisa e ensino, 
produtores e empresários 
agropecuários, técnicos do setor e 
estudantes. www.animaltec.com/
index.htm

Agritech Israel – 15 a 18 de 
setembro, em Tel Aviv, Israel, 
a 15ª Feira Internacional de 
Agricultura, com eventos em 
17 áreas, como Irrigação, 
Cultivos Orgânicos, Sementes, 
Floricultura, Plasticultura, Gado 
Leiteiro, Aqüicultura, Aves e 
Máquinas e Equipamentos. +972-
3-5142848 www.export.gov.il

Produção Animal – 26 a 31 de 
outubro, na sede da Federação 
das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Sul, em Porto 
Alegre, o 9º Congresso Mundial 
de Produção Animal terá como 
principais temas: a estrutura 
da produção animal e seu 
impacto no meio ambiente; 
produção animal orgânica; 
segurança, rastreabilidade e 
aceitação e produtos de origem 
animal; políticas de segurança 
alimentar. (51) 3316-6958 
www.wcap2003.ufrgs.br

E v e n t o s

Associado da ABC: 
anuncie seus leilões 

neste espaço
(11) 3832-9369


